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Introdução 

A pesquisa em curso tem como objetivo o estudo da his-
tória da comunidade de remanescente de quilombo de Alto 
Alegre no período entre 1950 e 2000, focalizando sobretu-
do a produção material e imaterial realizada. O trabalho de 
pesquisa tem como base a história oral e a memória coletiva 
de comunidades negras. Localizada na cidade de Horizonte 
distante 50 km da capital do estado do Ceará, Fortaleza, essa 
comunidade negra rural é conhecida nesta região desde pelo 
menos os anos de 1920 onde aparecem as primeiras notícias 
da sua existência. A população vivia basicamente do trabalho 
na agricultura, no presente apresenta empregos urbanos e 
industriais. Esta comunidade de quilombo está em processo 
de titulação das terras pelo INCRA, tendo sido reconhecida 
pela Fundação Cultural Palmares, órgão do Governo Federal 
e tem a sua organização como Associação Quilombola desde 
2003. O quilombo de Alto Alegre apresenta uma organização 
espacial de um bairro rural possuindo mais de 400 famílias, 
alguns estabelecimentos de negócios, igrejas e instalações 
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da associação comunitária. Com a construção de estradas e 
obras dos canais do Trabalhador e da Integração a comuni-
dade perdeu muitas terras e ficou restrita a um espaço insu-
ficiente para a economia rural produtiva. Está também situa-
da distante de apenas 5 quilômetros do centro do município, 
não apresenta problemas de disputas de terras e nem perfil de 
secas importantes. Existem na mesma região, em municípios 
vizinhos, outras comunidades semelhantes. Como também 
existem outras comunidades rurais não identificadas como 
comunidades negras, que embora com diferenças significa-
tivas apresentam indicativos que poderiam ser consideradas 
como comunidades de remanescentes de quilombo, mas em 
face do imaginário local são referidas como comunidades in-
dígenas ou mesmo como apenas de pescadores, caiçaras, ser-
tanejos e caboclos. 

A existência de uma comunidade rural negra cujo con-
torno até a década de 1970 permaneceu bastante fechada so-
bre si mesma havendo um número reduzido de casamentos 
fora do circulo comunitário suscita diversas interrogações 
sociais. Estando relativamente perto do centro da cidade 
como permaneceu aparentemente tão relativamente isola-
da de convívio mais amplo com a sociedade local? Quais os 
modos de vida e de produção realizados? Entretanto dentre 
as varias questões possíveis uma é relativo a caracterização 
como comunidade de quilombo e a inserção desta dentro dos 
movimentos sociais da população negra do Ceará. Pensando 
neste ultimo questionamento relativo aos movimentos sociais 
negros é que este artigo examina o marco conceitual que defi-

ne as comunidades de quilombos e abre a perspectiva de um 
movimento social especifico e diferenciados de outros movi-
mentos rurais. 

O Ceará é um estado que construiu uma forte resistên-
cia da população a se definir como negros ou descendentes 
de negros. Mesmo com o censo demográfico do IBGE indi-
cado um alto índice de pardos, permanecem as declarações 
de que no Ceará não tem negros. O fato de acreditarem de 
forma ideológica que no Ceará não tem negro implica que não 
teríamos cultura negra e nem comunidades de remanescentes 
de quilombos. Este artigo discute os indicadores históricos 
culturais da presença de populações negras no estado. Depois 
aborda o conceito de quilombo fazendo uma revisão do avan-
ço do conceito. Em seguida examina os conceitos de território, 
junto com um estudo de patrimônio cultural. E por ultimo o 
quilombo na atualidade como reivindicação por políticas pú-
blicas do estado em razão dos direitos adquiridos na consti-
tuição de 1988. 

No estado do Ceará, campo da educação existe forte 
rejeição aos temas de interesse da população negra e à sua 
especificidade. A tendência geral é de universalização e ge-
neralização desta população como população trabalhadora, 
população pobre, ou classes populares, invisibilizando as pro-
blemáticas do racismo anti-negro e da cultura de base africa-
na, denominada como cultura negra. Os conceitos de identi-
dade da população negra são bastante rejeitados, sendo um 
dialogo difícil e pouco realizado, tanto nas áreas de difusão 
da cultura como de pesquisa acadêmica. Existindo hoje uma 
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forte tendência de critica aos estudos sobre identidade negra 
e mesmo da existência de identidade étnica em comunidade 
negras tradicionais. 

As definições sobre a existência de comunidades de 
quilombos no Ceará enfrentam problemas teóricos e práticos 
com relação a percepção do ser negro e da existência de espe-
cificidades sobre esta negritude no estado do Ceará. Mas área 
de estudos dos movimentos sociais e dos novos movimentos 
sociais é bastante estudado os movimentos de trabalhadores 
e os de inclusão social, sendo, no entanto os movimentos ne-
gros um problema a parte devido uma seria de fatores. Pri-
meiro a população negra constitui uma história do Brasil um 
grupo social que sofreu o escravismo criminoso, vem de uma 
sociedade que a entrada no capitalismo aconteceu diferente 
das sociedades europeias, sendo que as teorias da transição 
são europeias, desconsiderando a particularidade brasileira 
de existência da população negra como sinônimo de escravi-
zados e esta como sinônimo de trabalho. Trabalho no Brasil 
até a república era trabalho escravizando, trabalho de negros. 
Como a abolição e entrada na sociedade do trabalho livre, 
funcionando as relações capitalistas com as peculiaridades de 
herança escravista. O capitalismo no Brasil inclui a existên-
cia de racimo anti-negro na constituição das classes sociais. 
Sendo nos embates sociais a população negra fundou movi-
mentos sociais, que são distintos dos movimentos sociais da 
década de 1970 em diante e de onde provem a percepção teó-
rica de movimentos sociais no Brasil. Os quilombos também 
são movimentos sociais rurais que não encontram facilidade 

de classificação em face das teorias sobre lutas de classe e 
movimentos sociais na sociedade brasileira. No entanto eles 
existem com realidade concreta. As definições de movimentos 
sociais fogem a realidade da constatação desses movimentos 
da história do Brasil. Dentro dos programas das lutas sociais 
estudadas pelas definições de movimentos sociais aparecem 
como fundamento a oposição de capital e trabalho, patrões 
e empregados, no meio rural como as bandeiras do MST, um 
tema muito comum no programa de pós-graduação em edu-
cação da UFC, sem contanto considerações sobre as comuni-
dades negras rurais ou sobre as comunidades de quilombos, 
ficando a aparência da inexistência das mesma. Sendo que 
nesta pesquisa e nesta artigo este um dos aspectos tratados. 
Esta polemica dos conteúdos teóricos sobre as comunidades 
de quilombo foi inicialmente levando por nós no âmbito da 
disciplina de movimentos sociais de maioria negra do progra-
ma de pós-graduação em educação brasileira da UFC. 

As Idas ao Quilombo de Alto Alegre e a Descoberta do Tema de 
Mestrado 

Devido à minha pesquisa de final de curso eu já tinha 
muito ouvido falar sobre os quilombos no Ceará e sobre a 
existência do Quilombo de Alto Alegre. Nasce daí a curiosida-
de e o interesse por esta comunidade. 

Em 2008 finalmente é chegado o dia de conhecer o 
quilombo de Alto Alegre, pois fui convidada para ir a uma 
reunião que aconteceria em uma escola de Horizonte, fiquei 
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sabendo que seria reunião com representantes do INCRA e 
representantes das comunidades quilombolas, esta discussão 
se dava naquela localidade por ser, este um quilombo que já 
está á frente em relação aos outros quilombos.

Eu fui à reunião em face do meu grande interesse em 
realizar uma pesquisa sobre educação dos afrodescendentes e 
o papel ou participação das crianças nas festas, e o quilombo 
de Alto Alegre me despertou por demais pelas atividades, as 
quais eu assisti, porque estava pesquisando no município de 
Maracanaú e após visitar dez escolas vejo que quase nada se 
fazia para a implantação da lei 10.639, ou melhor, quase nin-
guém sabia que lei é essa. Enquanto no município de Horizon-
te já havia acontecido até uma formação para os professores 
(as) do município.

O professor Henrique Cunha Junior, do programa de 
pós-graduação em educação brasileira, sabendo do meu in-
teresse de pesquisa me convida a ir a Alto Alegra, sendo que 
também leva o professor Francisco Alencar, este antropólogo, 
ex-professor da UFC que morou como exilado político muito 
tempo no exterior, que á trinta anos atrás realizou uma pes-
quisa nesta localidade, onde buscava comunidades indígenas 
e por um acaso encontrou esta comunidade negra rural, defi-
nida atualmente como quilombola. 

Durante a viagem, o professor Alencar faz uma narra-
tiva saudosa do seu encontro com os quilombolas, do que viu 
num pequeno povoados de negros, que o recebeu de forma 
tão amigável. Ali ele e seu grupo de pesquisa ficaram, só de-
pois indo a busca dos índios. Então participar destas saudosas 

memórias me ao projeto de adentra neste cenário histórico 
porque me transporta para minhas firmes raízes negras. 

 O professor Alencar ficou muito emocionado em retor-
nar ao quilombo, ser reconhecido pela filha de um morador an-
tigo que o recebeu no passado, e com quem teve longas conver-
sas que deu base e corpo para os seus resultados de pesquisa; 
assim quero eu a partir do passado conhecer e entender o pre-
sente, e entrelaçá-los, unindo passado e presente para pensar 
o futuro, ou a futura história de um povo que resistiu através 
do tempo em busca de sua velha nova história. História de ne-
gro que é moreno, mulato, marrom, prado, porém já começa 
a ver negro; negro e negra lindos, inteligentes e que não só faz 
parte da história, como também faz a história. Percebo que fo-
ram instalados espelhos para ajudar esta e outras comunidades 
quilombolas ver e refletir-se enquanto negros e negras descen-
dentes de africanos, que lhes foi negado o direito a educação 
formal, a terras para habitarem, que todas estas questões des-
de período escravista os fez lutar para viver e vive para lutar, 
em busca de dignidade, assim nestas idas e vindas em busca 
da minha negritude, pelos quilombos da vida, me encontro no 
quilombo de Alto Alegre assistindo os fazer movimentos cul-
turais sociais através de reunião para discutir como a lei pode 
lhes garantir a posse de suas terras, também mostra a inefici-
ência do processo de reconhecer e certificar os quilombos, pois 
falta antropólogo,ainda falta os quilombolas se reconhecerem 
enquanto quilombolas ou remanescentes de quilombos.

Estas passagens pelo o município de Horizonte foram 
ensaios para hoje ter um projeto de pesquisa de mestrado com 
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o intento de adentrar na história e memória de Alto Alegre 
partindo de 1950 á 2000, aquecendo-me para mergulhar no 
túnel do tempo, fui ao quilombo no inicio do mês de julho de 
2010, onde fiz um rápido passeio por algumas ruas, indo até 
a escola local, uma escola de educação infantil; estava tendo 
aula de percussão, ensaiava-se um hino á São Benedito, san-
to negro que se tornou padroeiro da comunidade quilombola, 
segundo me informou a professora Leuda, esta é professora 
e moradora da comunidade. Continuando nosso bate-papo 
pergunto como tiveram conhecimento da lei 10.639/03, como 
e porque começaram a trabalhar na escola com crianças um 
estudo volta para suas manifestações culturais como: macu-
lelê, capoeira, contos afro-brasileiros, música, assim se en-
contrando enquanto negros (as). Ela responde que as palestra 
as quais ouviu com o professor Henrique Cunha, foi que as 
motivou e ensinou sobre a lei e a importância de valorizas as 
vivências do quilombo. 

O Problema da Definição de Quilombo

Os estudos sobre quilombos tiveram crescimento signi-
ficativo depois de 1959 com o lançamento do clássico de Clo-
vis Moura, Rebeliões na senzala (MOURA, 1959). Rompendo 
com a denominação vinda da época da escravidão de reunião 
de negros fugidos os quilombos passam a serem vistos como 
sucesso das lutas contra a escravidão. Foram re-significados 
pelos movimentos negros como espaços de resistência e luta 
contra a opressão do escravismo. Para os movimentos negros 

os quilombos eram uma realidade social que permanecia des-
considerada pelo estado brasileiro e pela cultura nacional. 
Como destaca Cunha Junior (1996, p.11) os termos relativos 
a Zumbi e Palmares tornaram-se no presente formas vivas da 
historia brasileira, negra e popular e foram inspiradoras da 
luta política baseada na dignidade humana. 

Na constituinte de 1988, as ações dos movimentos ne-
gros levaram aos quilombos terem um lugar próprio na estru-
tura da nação como comunidades tradicionais e como cultura 
particular (JESUS, 2000, p.41). Os quilombos passaram a ter 
um estatuto especial que permitia a organização de um movi-
mento social de quilombolas pelo direito as terras e as políti-
cas públicas. 

A existência de comunidades de quilombo na Constitui-
ção levou a necessidade do reconhecimento destas comunida-
des e da titulação de suas terras como também da elaboração 
de políticas públicas de proteção e desenvolvimento destas 
comunidades. Estas necessidades de titulação e elaboração de 
políticas públicas tornou o conceito de quilombo uma parte 
das lutas políticas dos movimentos sociais e dos movimentos 
negros. As oposições as estes direitos realizados por posseiros, 
grileiros e grandes proprietários de terras produziram forma 
de descaracterização das comunidades e de questionamento. 
Os quilombos uma definidos como comunidades tradicionais 
seriam facilmente reconhecido pela sua cultura de base africa-
na. As igrejas católicas e evangélicas foram muito fomentadas 
nestes territórios talvez como estratégia de descaracterização, 
produzindo então o desaparecimento das culturas de base 
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africanas. Uma realidade presente nos quilombos que tenho 
visitado no Ceará, em Novo Oriente e na região de Fortaleza é 
o desaparecimento recente das danças tradicionais. Assim os 
elementos da cultura não seriam possíveis para definição das 
comunidades de quilombo do Ceará. 

Para definição de comunidade ou remanescente de 
quilombos são importantes os dados de território, identida-
de negra e historia de permanência de longo tempo nesta lo-
calidade. Os territórios para a definição das comunidades de 
quilombo pode ser retirada dos enfoques dados por Santos 
(1996) para espaço geográfico e território. 

Desta maneira, com a produção humana há a produção 
do espaço. O trabalho manual foi sendo relegado a segundo 
plano e a maquinaria foi sendo cada vez mais usada até che-
gar a automação. A produção do espaço é resultado da ação 
do homem agindo sobre o próprio espaço, através de objetos, 
naturais e artificiais. Cada tipo de paisagem é a reprodução de 
níveis diferentes de forças produtivas, materiais e imateriais, 
pois o também faz parte do rol das forças produtivas. (p. 64). 

Na relação entre os seres humanos e a natureza existe 
uma relação que é cultural, política e técnica, assim o espaço 
geográfico é um espaço historicamente construído. 

O território ganha sua importância na definição de con-
figuração territorial. A configuração territorial é para Milton 
Santos (1996) é uma totalidade que articula o espaço geográ-
fico a um conjunto da sociedade. O território tem valor econô-
mico não apenas pelas suas partes mas pelo todo da sociedade 
que classifica, o torna institucional e atribui a ele valor social 

e econômico. A definição de identidade sofre na atualidade 
muitos ataques. Visto que a identidade tem determinado a 
existência de grupos sociais diferenciados e com direitos so-
ciais diferenciados. A identidade coletiva e individual como 
tratou Ciampa (2002, p.134) é um problema político e de di-
reitos sociais. 

A questão das políticas de identidade de grupo envolve 
a discussão sobre a autonomia (ou não), que se transforma 
para os indivíduos em indagações sociais sobre a autentici-
dade (ou não) de identidades políticas, talvez refletindo duas 
visões opostas, dependendo de se colocar a ênfase na igual-
dade — uma sociedade centrada no estado — ou na liberdade 
— uma sociedade composta por indivíduos. 

Desde o advento das Nações Unidas e da declaração dos 
direitos humanos a confirmação da identidade de um povo 
funciona com instrumento do direito de autonomia deste 
povo (NAÇOES UNIDAS). Mesmo os direitos sociais das po-
pulações negras têm sido postos em discussão ou em contes-
tação quando se afirma não existirem no cotidiano da socieda-
de identidades negras brasileiras. Questionarem que é negro, 
o que é o negro, significa a dificuldade de reconhecimento da 
identidade negra (SANTOS, 2010 ). 

A identidade tem sido discutida ao longo da historia do 
conhecimento humano por diversas correntes de pensamento. 
Uma dela é a corrente da psicologia social em particular pela 
psicologia sócio histórica (SILVA, 2000), (CIAMPA, 2002). 
A identidade tem a ver como o psiquismo humano e com as 
formas de vida através da historia e da formação da socieda-
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de. A identidade implica na fixação do indivíduo e dos grupos 
de indivíduos ao meio físico. Silva ressalta a importância das 
relações de poder, de cultura e das relações sociais na forma-
ção da identidade, na sua fixação ou na sua desestabilização. 
No presente temos os movimentos contrários as comunida-
des de quilombo forçando a desestabilização da identidade 
quilombola pela sua desestabilização. Os argumentos sobre a 
mestiçagem também são forma de contestação da existência 
da identidade quilombola. Na fixação da identidade social do 
grupo Silva (2000, p 85) afirma que: “é necessário criar laços 
imaginários que permitam ligar pessoas que sem eles, seriam 
simplesmente indivíduos isolados, sem nenhum sentimento 
de terem qualquer coisa em comum”.

Não se trata apenas, portanto de uma convivência em 
uma sociedade, mas do estabelecimento de laços comuns. 
Dentre estes laços a própria luta elaborada como movimento 
social reforça os laços de identidade. No caso dos quilombos a 
identidade é reconhecida, sobretudo pelo apelo a história oral 
pela via da memória coletiva (SANTOS, 2010). Outra forma 
de abordar a identidade e sua formação é através do reconhe-
cimento do patrimônio histórico e cultural. O patrimônio his-
tórico e o direito ao reconhecimento desta leva ao reconheci-
mento das identidades individual e coletiva. 

Podemos pensar em definir comunidades de quilombo 
e remanescente de quilombo como um território de identida-
de coletiva de uma população afrodescendentes demarcada 
pela historia social desta comunidade. Sendo que os laços da 
identidade são descritos pela memória coletiva e pelas trans-

formações da cultura do grupo social. Para tal podemos fazer 
uso tanto da definição de patrimônio cultural como da his-
toria social em comum destas comunidades. Desta maneira 
a identificação e reconhecimento das comunidades de qui-
lombos poderia ter forte a apelo a história coletiva e ao reco-
nhecimento pelos membros dos laços de identidade e de uso 
comum do território. 

Quilombos e comunidades de quilombos ou de rema-
nescentes de quilombos são movimentos sociais rurais que 
se enquadram na nomenclatura dos movimentos sociais dos 
anos de 1980. Embora já existentes desde épocas muito ante-
riores estes movimentos sociais somente recebem visibilidade 
com a constituinte dentro da ótica dos movimentos negros. 
Podemos em vista da teoria de movimentos sociais classificá-
-los como movimentos sociais rurais pela luta pela terra (LEI-
TE, 2004, pagina 83). 

Quadro Teórico para Pensar a Comunidade de Quilombo de Alto 
Alegre 

Um quadro teórico para estudo das comunidades de 
quilombo no Ceará, envolvendo a etnicidade, a territoriali-
dade e a memória social podem ser estabelecidas dentro da 
perspectiva de movimentos sociais em função da luta pela 
terra. A luta pela posse de terra e pela condição digna de ex-
ploração dessa terra apresenta muitos episódios e faces da 
história brasileira, sendo o quilombo e o remanescente de 
quilombo uma delas. A luta da população negra rurais pela 
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dignidade e respeito humana associada à posse de terra cons-
tituiu um marco histórico oficial na constituição de 1988 com 
o reconhecimento do direito das comunidades de quilombo. 
Faz parte importante dos movimentos sociais da população 
negra neste século passado (BERNARDO, 1998), (AZEVEDO, 
1985), (MELLO,1999). São comunidades de posseiros que no 
enfrentamento com as fronteiras econômicas em expansão 
necessita do título de posse da terra. Todas as comunidades 
negras rurais em luta pelo o reconhecimento dos seus direi-
tos a posse de terra ficaram reféns do título de remanescentes 
de quilombos. As comunidades negras de posseiros rurais de 
Alto Alegre da mesma forma. Reunidos numa associação de 
comunidades de remanescente de quilombos de Alto Alegre 
reclamam do direito à terra pelo tempo de permanência nesta 
localidade e pelo desenvolvimento de uma cultura de subsis-
tência ligada aos recursos naturais desta terra.

Estima-se que os habitantes de Alto Alegre devem estar 
aí aproximadamente há cem anos, fatos que vamos procurar 
estudar através de documentos institucionais, como: certidões 
das igrejas, certidões do estado, registros de viajantes e docu-
mentos da municipalidade do INCRA e do IBGE. Entretanto 
a origem, formação e situação distintas destes grupos permite 
ressignificar a terra conforme diversas experiências e processos 
históricos. Compreender estes processos no centro das ques-
tões da necessidade da história de cada remanescente de qui-
lombo. O território comum, a utilização da terra comum deu 
significado à idéia de remanescente de quilombo. Os conceitos 
de etnicidade (ACEVEDO / CASTRO, 1998) e territorialidade 

(SANTOS, 1996), (SANTOS, 2005) são necessários para tratar-
mos as comunidades de negros rurais. Vamos para efeitos de 
referencial teórico desse trabalho recuperar conceitos de tra-
balho como: “A etnia negra é conseqüência da história e não da 
cor da pele. Se constitui através das dicotomias de tratamento 
social que perduram mesmo depois da abolição no tratamento 
pejorativo e desqualificante”. (SANTOS, 2010, p.6). 

O conflito social condiciona o sentido da etnicidade e a 
territorialidade dos grupos negros. A etnicidade abriga tam-
bém os conceitos antropológicos de cultura de quilombo. Ou 
seja, as práticas culturais desse grupo dentro de um território. 
As realizações que constituem o patrimônio material e imate-
rial dessa população negra rural. O território compreendido 
como uma construção social na visão de Milton Santos (1996), 
Conceição Evaristo, em Becos da Memória (2006) nos fala de 
uma narrativa social de negros que constitui uma forma pró-
pria de oralidade acentuada na cultura desse grupo social. Nós 
vamos estar atentos a esta forma de narrativa. São narrativas 
de grupos que fatos corriqueiros transforma-se em narrativas 
de contadores de casos.

Os núcleos negros de Alto Alegre como o município de 
Horizonte passaram pela mudança de uma região notada-
mente agrícola, para no presente um município industrial, 
com atividades agrícolas de menor importância econômica. A 
pesquisa a ser realizada pretende utiliza a história oral como 
registro da memória social da população pertencente a seg-
mentos marginalizados que não tem o poder de “fala escrita 
institucional”. Embora a alfabetização formal universalizada 
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seja quase um fato o uso da escrita para fazer a história é pri-
vilegio de poucos, assim usaremos a história oral da forma 
de Michael Pollak (1989).Precisamos trazer neste estudo as 
vozes de grupos marginalizados. Trata-se de necessidade de 
ruptura do silêncio e do esquecimento e dar vazão através da 
escrita do que foi reprimido; pretendemos neste sentido re-
solver o conflito provocado pelo afloramento das memórias 
subterrâneas e trazendo-as para o palco da história. Vamos 
estimular e registrar as lembranças, mas também procuramos 
os significados e porquês dos esquecimentos e dos silêncios.

Quilombo como Movimento de Reivindicação 

Movimentos sociais e novos movimentos sociais são 
encontrados na literatura de sociologia como movimentos 
urbanos (GOHN, 1991), (GOHN, 1995), (JACOBI, 1989) e ve-
lhos movimentos sociais ligados a proletariado e as lutas ope-
rarias da industrialização. A perda da centralidade do velho 
movimento operário tornou visível com o surgimento de um 
conjunto de outros movimentos com reivindicações não-ma-
teriais, discutindo as identidades profissionais e as formas 
de vida nas cidades. Foram movimentos ligados às lutas por 
creches, por escola pública, por moradia, transporte, saúde, 
saneamento básico. Os movimentos populares urbanos foram 
impulsionados pelas Sociedades Amigos de Bairro — SABs 
— e pelas Comunidades Eclesiais de Base — CEBs. Nos anos 
1960 e 1970. Para definição de movimentos sociais a idéia 
fundamental que passa nas analises é a lutas de classes, vol-

tadas para a sociedade de trabalhadores fabris e de proprietá-
rios das fabricas, tendo o estado como mediador dos conflitos. 
O que teria determinado o aparecimento dos movimentos so-
ciais seriam as mudanças da história. A ampliação do capita-
lismo o aparecimento de cidades e a existência de um novo 
capitalismo caracterizado pela sociedade de massas. De for-
ma breve e esquemática assim teria sido pensado a existências 
dos movimentos sociais que a literatura especialidade fala. 

Para caracterização dos novos movimentos sociais terí-
amos também acontecidos como consequência das mudanças 
do capitalismo, do capitalismo fabril, de empresas nacionais, 
surge um capitalismo financeiro, como a ampliação dos meios 
de produção automatizados e da globalização dos interesses. 
Existindo sobre tudo a existência de um setor de comerciali-
zação e de serviços, produzindo grupos de trabalhadores me-
nos uniformes e de interesses variados. Como consequência 
da mudança da história estaria mudando os grupos de pres-
são na sociedade. Agora não apenas de trabalhadores, mas 
também de desempregados e de trabalhadores temporários 
não assalariados. 

Nesta forma como eu tenho entendido a literatura os 
movimentos sociais e novos movimentos sociais são consequ-
ência das mudanças do capitalismo. Existe na literatura uma 
ênfase em distanciar os protestos dos movimentos sociais pe-
las carências da população e colocá-los na área das lutas de 
classes. Neste sentido a professora Gohn disse: “Não bastam 
as carências, pois, se assim fosse, já deveria Ter ocorrido uma 
revolução no Nordeste brasileiro [...] As lutas se agravam a 
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partir da articulação de carências e setores organizados, mo-
bilizados, que “puxam” as lutas”.(GOHN,1991, p.57)

Embora existam varias versões muitas formas de movi-
mentos sociais as definições sempre procuram o enfoque de 
períodos históricos e rupturas ou crises no modo de produção 
capitalista para explicar os movimentos. Assim fica difícil a 
caracterização dos quilombos dentro da noção de movimen-
tos sociais ou de novos movimentos sociais. 

Mesmo vendo a literatura que traduz os conflitos nas 
áreas rurais também temos como uma consequência do 
avanço do capitalismo no campo. Como uma fatalidade dos 
conflitos no campo do trabalho agrário é que surgem os mo-
vimentos de luta pela terra, ou de implantação da reforma 
agrária. A história das lutas no campo varia quanto a registro 
do seu inicio. Talvez a Guerra de Canudos tenha sido visto 
como o marco das lutas capitalistas nas zonas rurais. Fato é 
que a lutas capitalista no campo tem historia depois dos anos 
de 1940. Sendo o seu primeiro grande feito as lutas Ligas 
Camponesas que tiveram sua origem no Engenho Galiléia, 
em Vitória de Santo Antão, na Zona da Mata de Pernam-
buco. Sendo a primeira Liga foi criada, em 1955 e de desta 
expandido pelo nordeste. Nos movimentos sociais rurais se 
destaca deste 1990, o MST e as ONGs com suas ações cole-
tivas que denunciam a concentração de terra, a depredação 
ambiental e a poluição dos rios e oceanos (lixo doméstico, 
acidentes com navios petroleiros, lixo industrial) (RICCI, 
1999). No entanto as lutas no campo ficam restritas as lu-
tas de trabalhadores oprimidos como os patrões opressores. 

Estando também marcada pela historia do capitalismo pela 
existência de produção. 

Os conceitos de movimentos sociais e de novos movi-
mentos sociais, como também os das lutas camponesas ou lu-
tas pela terra não contemplam os movimentos de quilombolas 
que tem origens em terras que não estavam no círculos da pro-
dução e que puderam ser ocupadas durantes longos períodos 
sem conflitos ou com conflitos não determinados pela produ-
ção agrária, mas sim pela permanência das populações negras 
em áreas de novos interesses econômicos. A luta pela posse 
de terra é nos quilombos um fato dos últimos 40 ou 0 anos. 
Sendo os quilombos quase sempre uma comunidade existente 
a bem mais tempo. Os quilombos e a lutas pela posse da terra 
esta ligado a economia de subsistências e não tem o marco da 
luta pela produção capitalista. O marco de camponeses ou de 
trabalhadores rurais não define as comunidades de quilombo. 

As lutas das comunidades de quilombo são definidas 
pelo tipo de comunidade tradicional, implicando numa iden-
tidade de comunidade negra rural e direito a posse pela terra 
pelo seu uso capião. Muitas das comunidades de quilombo ti-
veram a problemática da luta pela posse da terra no momento 
que a constituição brasileira de 1988 reconheceu este direito. 
Daí em diante as terras ocupadas pelas populações de qui-
lombos foram motivo de conflitos com posseiros, como ou-
tros camponeses e migrantes rurais e com os grandes proprie-
tários e invasores. As lutas entre empregados e patrões não 
eram características das lutas de comunidades de quilombo, 
embora também possam estar presentes, como é caso em Alto 
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Alegre, mas não é uma característica das lutas dos quilombos. 
Então a ligação mais forte do quilombo com a teoria de mo-
vimentos sociais está presente sobretudo com relação à luta 
pela terra e a luta contra o racismo como parte dos movimen-
tos negros na atualidade. 
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Introdução

A ingenuidade tem sido o fator fundamental do sucesso 
prático de uma organização no mundo capitalista (RAMOS, 
1989). Nesse contexto, priorizam-se os aspectos materiais da 
existência, nutre-se o consumismo exagerado e abandonam-
-se valores fundamentais da existência humana, como a espi-
ritualidade, a solidariedade e o bem comum. Inevitavelmente, 
isso estabelece uma tensão para organizações empresariais 
gerenciadas por grupos religiosos, principalmente no que diz 
respeito ao cumprimento de sua missão, tipicamente voltadas 
para o bem comum. 

	 A educação confessional católica insere-se nesse con-
texto. Historicamente, educadores católicos exerceram influ-
ência fundamental na evolução dinâmica da educação bra-
sileira. “Não se pode falar em educação sem se mencionar o 
trabalho das ordens religiosas católicas” (CNBB, 2005, p. 24). 
Não por menos, tais organizações de fé atuam em um espaço 
baseado na competitividade do mercado (PERCY, 2010). Nes-


